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RESUMO 

 

O objetivo desta pesquisa foi descrever as práticas de cooperação acadêmica internacional 

entre pesquisadores dos PPGs de excelência das universidades estaduais do Paraná e 

pesquisadores no exterior, bem como descrever esta rede de relacionamentos. Esta pesquisa 

caracteriza-se como qualitativa, descritiva, ex-post-factum, cujos dados primários foram 

coletados por meio de 35 entrevistas semiestruturadas com professores. Os dados secundários 

utilizados foram os documentos dos PPGs estudados e o lattes dos 192 professores destes 

PPGs. Os dados coletados foram triangulados e analisados por meio da análise de conteúdo 

temática. A experiência internacional mais importante para os professores e para seus PPGs 

foi a formação no exterior. As práticas de Cooperação Acadêmica Internacional estão 

pautadas no esforço individual dos docentes para alavancar e desenvolver parcerias iniciadas 

a partir de contatos. Quando há necessidade de recursos financeiros, estruturais, materiais e 

tecnológicos para desenvolvimento da pesquisa, a cooperação tende a ser formalizada. 

Quando não dependem destes elementos, tendem a manter-se informais. Nas redes de 

relacionamentos entre os pesquisadores dos PPGs estudados e no exterior foram identificados 

laços muito fortes e muito imersos (quase-parentes e superamigos) e laços fortes e imersos 

(colegas de trabalho e sob demanda). Não foram identificados laços fracos ou amplos. 

 

Palavras-Chave: Cooperação. Internacional. Relacionamento. 

 

 

 

ABSTRACT 

 

This research aimed to describe the practices of international academic cooperation between 

researchers from top PPGs at state universities in Paraná and researchers abroad, as well as to 

map this network of relationships. This study is qualitative, descriptive, and ex post facto, 

with primary data collected through thirty-five (35) semi-structured interviews with 

professors. Secondary data included documents from the studied PPGs and the Lattes 

curricula of the 192 professors involved. The data were triangulated and analyzed using 

thematic content analysis. The most significant international experience for professors and 

their PPGs was training abroad. International academic cooperation practices are mainly 

based on individual efforts by professors to foster and develop partnerships initiated through 

personal contacts. When there is a need for financial, structural, material, or technological 

resources to advance research, cooperation tends to become formalized. When such resources 

are not needed, relationships often remain informal. Within the networks of relationships 

between researchers from the studied PPGs and abroad, very strong and deeply embedded ties 

(almost like family or close friends) and strong and embedded ties (co-workers and on-

demand colleagues) were identified. No weak or arm-lenght’ ties were observed. 

 

Keywords: Cooperation. International. Relationship.
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1 INTRODUÇÃO 

 

Muitos dos novos conhecimentos são produzidos em parceria entre pesquisadores de 

diferentes países, instituições de ensino e áreas de atuação, que juntos, produzem mais e 

melhor do que sozinhos. A ciência é gerada globalmente (Sanderson, 2008; Oliveira 2018). 

As práticas ligadas a cooperação acadêmica internacional (CAI) partem dos 

pesquisadores (Sonenwald, 2012; Sanderson, 2008; Sundet, 2017; Leite; Pinho, 2016), os 

quais buscam outros, com os mesmos interesses de pesquisa e compartilham conhecimentos, 

metodologias e resultados entre si, configurando grupos ou redes de pesquisa, que podem 

estar envolvidos ou não, num programa institucional.  

As pesquisas sobre a internacionalização das IES têm deixado os atores principais 

deste fenômeno um tanto a margem dos estudos (Sonenwald, 2007; Dewey; Duff, 2009; 

Childress, 2010; Sanderson, 2011; Biancani; Mcfarland, 2013; Finkelstein et al., 2013; 

Proctor, 2015; Romani-Dias et al., 2019; Neves et al., 2019). Embora existam estudos sobre 

as redes de pesquisa e suas características, estes tendem a concentrar-se na compreensão do 

modelo de rede, centralidade, dispersão entre outros aspectos estruturais, em detrimento de 

como são originadas, desenvolvidas e dinamizadas, principalmente a partir da ação individual 

e pessoal dos pesquisadores (Leite; Pinho, 2016; Lewis, 2010; Duarte et al., 2012; Romani-

Dias et al., 2019). 

As Instituições de ensino superior (IES), por sua vez, são catalizadoras, acolhem e 

oferecem estrutura para estes atores, enquanto os docentes efetivam acordos de cooperação 

formalizados ou não (Carter; 1992; Morey, 2003; Chan, 2004; Sanderson, 2008; Duarte et al., 

2012). A cooperação ainda não é abordada com a atenção que parece ser necessária (Biancani; 

Mcfarland, 2013; Sundet, 2017; Leite; Pinho, 2016; Sutton, 2010, 2015; Lukkonen et al., 

1992; Nyangau, 2018; Proctor, 2015; Moody, 2004).   

Alguns estudos estrangeiros apontam sobre a atuação, importância e atuação do corpo 

docente como central para a geração da CAI e para a internacionalização das IES (Sutton, 

2010, 2015; Sundet, 2015; Sonnenwald, 2007; Proctor, 2015; Sanderson, 2008; Rigby; Edler, 

2005; Wasserman; Faust, 2007; Wagner; Leydessdorff, 2005; Wagner, 2004; Newman, 2001; 

Solla Price; Beaver, 1966). O nível do indivíduo carece de mais pesquisas e envolve conhecer 

melhor como pesquisadores contribuem para a internacionalização individualmente e por 

meio de suas redes de relacionamentos, como surgem e nascem a cooperação entre 

pesquisadores (Sundet, 2017; Childress, 2010, 2009; Leite; Pinho, 2016). 
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Neste trabalho, parte-se do pressuposto que os laços fortes e fracos (Granovetter, 

1973) entre os pesquisadores e a imersão (e amplitude) social na rede (Uzzy, 1997), podem 

viabilizar diversas práticas de CAI que podem ser formais ou informais (Georgiou, 1998; 

Bozeman, Fay e Slade, 2013). O corpo docente dos PPGs formado no exterior, mobiliza suas 

redes para estabelecer intercâmbios e parcerias científicas, condição considerada chave para a 

internacionalização dos PPGs e da pesquisa no Brasil (Ramos, 2018). Ou seja, as redes de 

relacionamentos viabilizam a CAI. 

O objetivo geral deste trabalho é descrever as práticas de cooperação acadêmica 

internacional entre pesquisadores dos PPGs de excelência das universidades estaduais do 

Paraná e pesquisadores no exterior, bem como descrever esta rede de relacionamentos. 

 

2 QUADRO TEÓRICO DE REFERÊNCIA 
 

Neste item apresentam-se os conceitos que sustentam esta pesquisa. 

 

2.1 COOPERAÇÃO ACADÊMICA INTERNACIONAL (CAI)  
 

Para fins deste trabalho, a colaboração e a cooperação foram utilizadas como 

sinônimos, assim como defendem Johnson e Johnson (1989), os quais acreditam não existir 

diferença entre uma e outra, que há pouco ou nenhum benefício em tentar abstrair as 

diferenças no significado entre as duas, e que é muito difícil distinguir entre elas. 

A CAI pode ser definida como o trabalho de pesquisa e geração de conhecimento, 

desenvolvido por dois ou mais cientistas que se encontram produzindo em diferentes países, e 

que por meio de laços formais ou informais, produzem resultados compartilhados, ou seja, 

práticas de CAI (Georghiou, 1998; Sonnenwald, 2007; Sanderson, 2008). Grande parte da 

literatura tende a assumir que a melhor medida de cooperação é a coautoria em artigos e a 

análise da rede de relacionamentos (Frame; Carpenter, 1979; Meadows, 1974; Newman, 

2001). No entanto, diversos autores (Katz; Martin; 1997; Bozeman; Dietz; Gaugham, 2001; 

Bozeman; Corley, 2004; Sonnenwald, 2007; Edge, 1979; Stokes; Harfley, 1989; Lewis et al, 

2016) chamam atenção para o perigo de tratar coautoria como sinônimo de cooperação, pois 

ela é um indicador parcial de atividade colaborativa, além do que a cooperação acadêmica é 

essencialmente uma atividade social baseada em redes de relacionamentos (Lewis et al., 

2016). Os laços entre pesquisadores podem ser estritamente instrumentais e um meio de fazer 

pesquisa, a curto prazo, levando a publicação, mas alternativamente, eles podem desenvolver 

amizades ligadas ao trabalho, a longo prazo, e relacionamentos baseados em 
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compartilhamento intelectual e de interesses (Lewis, 2010). Essa distinção importante é 

invisível em estudos de cooperação construídos somente mediante coautoria.  

Wagner e Leydesdorff (2005) consideram que todas as ideias sobre o crescimento da 

cooperação internacional têm mérito, mas não são suficientes para explicar o fenômeno; 

muitas vezes explicam parcialmente e se referem a grandes projetos, enquanto a maioria da 

cooperação acadêmica é de menor porte e menos onerosa. A CAI é um sistema emergente e 

auto-organizado na qual a seleção dos parceiros e a localização da pesquisa dependem das 

escolhas dos pesquisadores, e ela não ocorre como consequência de incentivos institucionais. 

Na CAI não existem autoridades guiando a organização da ciência, ela emerge 

espontaneamente do relacionamento entre os pesquisadores, independentemente de sua 

localização. 

 

2.1.2 Práticas de Cooperação Acadêmica Internacional  
 

No quadro 1 são apresentadas as principais práticas de CAI.  

 

Quadro 1 Práticas de Cooperação Acadêmica Internacional 
 

AUTOR  COOPERAÇÃO ACADÊMICA INTERNACIONAL  

Crane (1972)  
Cooperação entre professores orientadores e estudantes orientados que pesquisam e 

publicam juntos seus resultados. 

Solla Price (1976)  

Congressos, conferências, reuniões e visitas por meio de intercâmbios 

institucionais; Cooperação, controle e administração de fundos de pesquisa e 

laboratórios. 

Katz e Martin (1997) 

Troca de pesquisadores, bolsas de estudo; workshops ou outras reuniões; Projetos 

cooperativos ou redes de pesquisa; compartilhamento de custo/benefício de 

instrumentos científicos ou instalações de grande escala; relações de longo prazo 

entre laboratórios e/ou subsidiárias no país parceiro; participação em programas 

nacionais e internacionais de cooperação; patrocínio ou participação nos programas 

nacionais de fomento à pesquisa. 

Stallivieri (2004) 

Intercâmbio de estudantes, professores e gestores; inserção em redes/grupos de 

pesquisa internacionais; Investigação colaborativa com alcance global; captação de 

recursos de diferentes fontes de financiamento nacionais e/ou estrangeiras; 

coordenação/participação em congressos e seminários internacionais; participação 

em reuniões/conselhos convocadas por organismos internacionais; 

convênios/acordos de cooperação científicos e acadêmicos; oferta de títulos 

acadêmicos conjuntos; vínculos com centros de excelência de reconhecimento 

mundiais; formação de recursos humanos altamente capacitados; captação de 

talentos; difusão das informações de resultados de pesquisa. 

Sanches et al. (2016)  

Participação de pesquisadores em projetos de pesquisa com colegas no exterior; 

participação em eventos, reuniões e bancas no exterior; desenvolvimento de 

expedições e missões internacionais de pesquisa, a partir de convênios firmados 

entre pesquisadores de diferentes países; mestrados e doutorados-sanduíche; 

programas de bolsas de estudo, intercâmbio e formação de estudantes de graduação 

e pós-graduação; apresentação de trabalhos no exterior; publicações científicas em 

eventos ou periódicos internacionais; pesquisadores/professores visitantes em 

programas stricto sensu no exterior;  estágios e programas de bolsas para estudantes 

para atuação em empresas/organizações no exterior. 
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AUTOR  COOPERAÇÃO ACADÊMICA INTERNACIONAL  

Georghiou (1998) 

Cooperação formal: existência de um contrato ou acordo a nível nacional ou 

institucional, envolve o uso de documentos legais, protocolos, convênios e acordos;  

Cooperação informal: ocorre no âmbito de projetos específicos por meio dos 

pesquisadores; os compromissos se estabelecem em nível pessoal ou institucional e 

envolve alguma forma de intercâmbio internacional. A cooperação informal 

também pode ser o antecedente de relações mais formalizadas.  

Lewis et al., 2016  

Cooperação concreta, onde os pesquisadores trabalham formalmente juntos em 

um projeto, desde o início, criando e/ou empreendendo-o juntos, publicando seus 

resultados juntos; 

Cooperação expressiva, envolve discussão de ideias, feedback intelectual e 

comentários sobre trabalhos de pesquisa. 

Frame e Carpenter (1979); 

Meadows (1974); Newman 

(2001;2004) 

Publicação em Coautoria  

CAPES/ Documento de 

Área – Administração 

(2010 a 2012);  

Conceitos e Avaliações 

dos Programas de Pós-

Graduação e Relatórios de 

avaliação (2013) 

Publicação em periódicos internacionais, publicação em conjunto com 

pesquisadores no exterior, editoria científica de periódicos estrangeiros de impacto 

elevado,  publicação docente/discente em eventos internacionais,  ter projeto de 

pesquisa financiado por agência científica, receber/enviar professores visitantes, ser 

avaliador em periódicos ou eventos internacionais,  cotutela ou coorientação de 

teses em instituições no exterior;  ser membro de conselho editorial de periódico 

internacional, intercâmbio professores/alunos com instituições internacionais, 

liderar ou participar de grupos ou redes de pesquisa internacional, participar de 

bancas no exterior, participar de projetos de pesquisa com pesquisadores de 

diferentes países.   
 

Fonte: As autoras 

 

2.2 REDES DE RELACIONAMENTOS E COOPERAÇÃO ACADÊMICA 

INTERNACIONAL  

 

Uma rede de relacionamentos é composta por um conjunto de relações ou laços entre 

atores, sejam indivíduos ou organizações (Martes et al., 2006; Granovetter e Swedberg, 2000; 

Scott, 2003; Wellman e Berkowitz, 1991). Os relacionamentos têm forma (estrutura) e 

conteúdo. A forma representa todas as ligações que os atores mantêm com outros atores, 

caracterizando o desenho da rede e mostrando a quantidade de conexões. O conteúdo se refere 

ao tipo de relacionamento existente entre dois atores, incluindo fluxo de informação, recursos, 

conselho ou amizade (Granovetter, 1973; Wasserman; Faust, 2007). O enfoque deste trabalho 

está no conteúdo dos relacionamentos sobre o qual destacam-se os trabalhos de Granovetter 

(1973, 1983) e Uzzi (1997).  

Para Granovetter (1973, 1983) um relacionamento pode apresentar laço forte ou fraco.  

Um laço forte é caracterizado por interações frequentes, que fornecem acesso a informações e 

recursos disponíveis nos próprios círculos sociais dos atores; há uma identidade comum e há 

procura de referências para a tomada de decisão; as relações contam com alto nível de 

credibilidade e influência e são constituídas por meio de interações intensas e frequentes 

(Granovetter, 1973, 1983, 1985). Apresenta maior capacidade de influenciar a tomada de 
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decisão e maior disponibilidade de assistência e ajuda aos membros do agrupamento 

(Granovetter, 1973, 1983, 1985). Por sua vez, um laço fraco é formado por meio de 

interações pouco frequentes e de curta duração (Granovetter, 1973, 1983). Sugere 

relacionamento superficial, estabelecido com contatos em diferentes agrupamentos. Fornece 

acesso a informações e recursos além daqueles disponíveis nos círculos sociais dos atores 

(Granovetter, 1973, 1985). Conecta os indivíduos com vários grupos, funcionando como 

ponte pela qual circula as inovações (Granovetter, 1973, 1983). 

 Para Uzzi (1997) um relacionamento pode apresentar laço imerso ou amplo (ou de 

mercado). O laço imerso reflete o conceito de imersão social (embeddedness) cunhado por 

Granovetter (1985), ou seja, a natureza pessoal dos relacionamentos de negócio e seus efeitos 

sobre o processo econômico. O laço imerso apresenta as seguintes características: confiança, 

troca de informação refinada e/ou privilegiada e resolução de problemas em conjunto. O laço 

amplo reflete a natureza econômica dos negócios e apresenta as seguintes características: 

falta de reciprocidade entre parceiros de troca, interação não repetida e foco econômico nas 

transações. Ou seja, não há conteúdo social nas relações entre parceiros; os negócios são 

realizados uma única vez entre parceiros e o foco é o custo do negócio (Uzzi, 1997). 

 A força pode ser combinada com a imersão gerando quatro tipos de laços: (1) forte e 

imerso; (2) forte e amplo; (3) fraco e imerso; (4) fraco e amplo, os quais podem explicar as 

diferentes práticas de CAI. 

Segundo Rossoni e Guarido Filho (2009) o crescimento da cooperação acadêmica 

entre pesquisadores têm favorecido a compreensão da construção do conhecimento científico 

não como empreendimento individual, mas como um fenômeno imerso em redes de 

relacionamentos. O número crescente de trabalhos de pesquisadores em grupos, redes ou 

diferentes tipos de cooperação acadêmica, conduz a necessidade de compreender a ciência 

como um fenômeno social (Lewis, 2010; Lewis et al., 2016; Moody, 2004; Sanderson, 2008), 

ou seja, como pesquisadores se influenciam mutuamente compartilhando perspectivas e 

condições de operacionalização de suas pesquisas (Moody, 2004).  

Para Rogers, Bozeman e Chompalov (2001) a cooperação acadêmica pode ser mais 

bem entendida como uma atividade social que ocorre dentro de contextos institucionais e 

depende de redes de relacionamentos. Alguns trabalhos relacionam as redes de 

relacionamentos com a cooperação acadêmica como base para o desenvolvimento do capital 

social e humano na pesquisa (Rogers; Bozeman; Chompalov, 2001; Bozeman; Corley, 2004; 
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Jha; Welch, 2010; Newman, 2001; Rigby; Edler, 2005; Rothstein; Davey, 1995; Van 

Rijnsoever; Hessels, 2011). 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

O presente estudo caracteriza-se como pesquisa qualitativa, descritiva, ex-post-factum, 

cujos dados primários foram coletados por meio de entrevista semiestruturada. Os dados 

secundários utilizados se referem aos documentos dos Programas de Pós-Graduação (PPGs) 

estudados, bem como o currículo lattes dos professores participantes destes PPGs. Os dados 

coletados foram triangulados e analisados por meio da análise de conteúdo temática.  

Foram pesquisados oito PPGs de excelência (notas 6 e 7 na avaliação quadrienal da 

CAPES 2013-2017), cinco na Universidade Estadual de Maringá (UEM) e três na 

Universidade Estadual de Londrina (UEL), totalizando 192 professores com média de 24 

professores por programa: Agronomia (PGA), Ecologia de Ambientes Aquáticos Continentais 

(PEA), Engenharia Química (PEQ), Química (PQU) e Zootecnia (PPZ) na UEM. Ensino de 

Ciências e Educação Matemática (PECEM), Patologia Experimental (PPE) e Ciência Animal 

(CCA) na UEL. No total, 26 professores e 09 coordenadores aceitaram participar das 

entrevistas, totalizando 35 entrevistados.  

Foram analisados 192 currículos lattes de todos os professores participantes dos 

PPGS estudados. Foram analisados também documentos e relatórios que continham 

informações sobre internacionalização, principalmente, cópias de relatórios enviados a 

CAPES para avaliação dos PPGs. 

A aplicação rigorosa de procedimentos metodológicos de pesquisa buscou reduzir os 

vieses e limitações deste estudo, o qual atendeu aos critérios do Comitê Permanente de 

Ética em Pesquisa com Seres Humanos (COPEP) da UEM, com Certificado de 

Apresentação de Apreciação Ética (CAAE) 37703020.2.0000.0104. 

 

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

 

Neste item são apresentados e analisados os dados desta pesquisa. 

 

4.1 PRÁTICAS DE COOPERAÇÃO ACADÊMICA INTERNACIONAL ENTRE 

PESQUISADORES DOS PPGS DE EXCELÊNCIA DAS UNIVERSIDADES ESTADUAIS 

DO PARANÁ E PESQUISADORES NO EXTERIOR 
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As principais práticas de CAI realizadas pelos pesquisadores dos PPGs estudados 

estão resumidas no quadro 2.  

 

Quadro 2 Práticas de cooperação acadêmica internacional realizadas pelos professores dos PPGs estudados 
 

ATIVIDADES 
NÚMERO 

DE 
DOCENTES 

AUTORES 

MOBILIDADE  28  

Enviou ou recebeu alunos  16 
Stallivieri (2004); Verdu (2019); Cavalheiro (2019); Knight 
e De Wit (1995); Larner (2015); Knight (2004); Sanches et 
al. (2016); Larner (2015) 

Enviou ou recebeu 
professores/pesquisadores  

12 
Stallivieri (2004); Verdu (2019); Cavalheiro (2019); Knight 
e De Wit (1995); Larner (2015); Knight (2004); Sanches et 
al. (2016); Larner (2015) 

PUBLICAÇÕES e EDITORIAL  58  

Publicou artigos em periódicos nacionais 
indexados internacionalmente 

16 
Crane (1972); Frame e Carpenter (1979); Meadows 
(1974); Newman (2001); Katz e Martin (1997); 
Sonnenwald (2007); Lewis et al. (2016); Stallivieri (2004) 

Publicou em periódicos internacionais 
sozinho ou com parceiros nacionais  

16 
Crane (1972); Frame e Carpenter (1979); Meadows 
(1974); Newman (2001); Katz e Martin (1997); 
Sonnenwald (2007); Lewis et al. (2016); Stallivieri (2004) 

Publicou em periódicos internacionais em 
coautoria com pesquisadores no exterior  

14 
Crane (1972); Frame e Carpenter (1979); Meadows 
(1974); Newman (2001; 2004); Katz e Martin (1997); 
Sonnenwald (2007), Lewis et al. (2016); Stallivieri (2004) 

Foi ou é avaliador em periódicos 
internacionais ou faz ou fez parte de 
conselho editorial de periódico 
internacional 

12 Lewis et al. (2016) 

EVENTOS CIENTÍFICOS  25  

Apresentou trabalhos em eventos no 
exterior 

14 
Sanches et al. (2016); Verdu (2019); Knight (2004); Solla 
Price (1976); Katz e Martin (1997); Sanches et al. (2016). 

Coordenou ou organizou congressos, 
seminários e/ou outros eventos 
internacionais   

06 
Stallivieri, (2004); Sanches et al. (2016); Solla Price (1976); 
Katz e Martin (1997). 

Realizou visitas, expedições e/ou missões 
internacionais de pesquisa 

05 Sanches et al. (2016). 

ORIENTAÇÕES e BANCAS  08  

Participou como membro de bancas no 
exterior  

06 Sanches et al. (2016)  

Desenvolveu cotutela ou coorientação de 
dissertações/teses em instituições no 
exterior; 

02 Newman (2001; 2004) 

GRUPOS OU REDES e PROJETOS DE 
PESQUISA  

27  

Tem ou teve projeto de pesquisa conjunta 

com pesquisadores no exterior 
10 

Crane (1972); Sanches et al. (2016); Lewis et al. (2016); 
Knight (2004); Weiz e Roco (1996); Leite e Pinho (2016); 
Sundet (2017); Miura (2009). 

Participa ou participou de rede/grupo de 

pesquisa internacional (formal ou 

informal)  

08 
Crane (1972); Katz e Martin (1997); Lewis et al. (2016); 
Knight e De Wit (1995); Knight (2004); Lewis et al. (2016); 
Georghiou (1998); Sonnenwald (2007); Bozeman (2010). 

Firmou algum convênio/acordo de CAI 06 
Stallivieri (2004); Sanches et al. (2016); Knight e De Wit 
(1995); Knight (2004); Crane (1972). 
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ATIVIDADES 
NÚMERO 

DE 
DOCENTES 

AUTORES 

Participou em reuniões/conselhos 
convocadas por organismos 
internacionais 

01 Stallivieri (2004); Sanches et al. (2016); Lewis et al. (2016). 

Desenvolveu produto e/ou processo com 
patente ou registro intelectual 
compartilhado com pesquisadores no 
exterior 

02 Katz e Martin (1997); Stallivieri (2004) 

GESTÃO DE RECURSOS DE PESQUISA 09  

Tem ou teve projeto de pesquisa 
financiado p/ agência científica 
internacional (patrocínio, bolsa, ajuda de 
custo) 

04 
Knight e De Wit (1995); Knight (2004);  Katz e Martin 
(1997); Stallivieri (2004); Sanches et al. (2016);  

Participou de projeto de pesquisa com 
compartilhamento de custos de 
instrumentos científicos ou instalações 
com instituições estrangeiras 

04 Solla Price (1976); Katz e Martin (1997). 

Foi responsável por controle e 
administração de fundos de pesquisa e 
laboratórios no exterior  

01 Katz e Martin (1997). 

CURRÍCULO E AÇÕES EM CASA 21  
Tem ou teve alunos estrangeiros 

matriculados em suas disciplinas ou alunos 

seus cursando disciplinas no exterior 

08 
Stallivieri (2004); Knight (2004); Bellen e Jones (2015); 
Nilsson (2003); Robson (2017). 

Contempla a dimensão internacional nas 

suas disciplinas (conteúdo, cursos, textos, 

seminários e palestras em inglês ou em 

outros idiomas; aulas online com parceiros 

internacionais) 

07 
Verdu (2019); Knight e De Wit (1995); Knight (2004); 
Bellen e Jones (2015); Nilsson (2003); Robson (2017); 
Lewis et al. (2016); Miura (2009). 

Realizou eventos internacionais ou 

interculturais no campus do seu PPG 
05 

Knight e De Wit (1995); Knight (2004); Bellen e Jones 
(2015); Nilsson (2003); Robson (2017). 

Participou de grupos ou projetos de 
validação de títulos/diplomas 
estrangeiros; ou oferta de títulos 
acadêmicos conjuntos 

01 
Stallivieri (2004); Bellen e Jones (2015); Nilsson (2003); 
Robson (2017). 

PRÊMIOS E REFERÊNCIAS 
INTERNACIONAIS 

03  

Recebeu prêmios, destaque ou 
reconhecimento internacional. 

03  

Outros / especifique:  07  

Desenvolveu journal clubs  02  

Publicou capítulo de livro internacional 02  

Trabalha como professor visitante em 
universidade no exterior 

02  

Trabalha como consultor para empresas 
multinacionais com pesquisa no exterior 

01  

 

Fonte: As autoras 

 

Na opinião da maioria dos professores, a parceria ou a experiência internacional mais 

importante para eles e para seus PPGs foi a formação no exterior, como preconizam Ramos 
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(2018), Lewis (2010), Solla Price e Beaver (1966), Beaver (2001), seja mestrado, doutorado, 

pós-doutorado ou outro curso de formação complementar. A partir destas experiências de 

formação que emergiram muitas outras parcerias e experiências internacionais. As 

oportunidades de participar de eventos científicos internacionais, expondo e discutindo ideias 

de pesquisa com pesquisadores internacionais e participar de grupos de pesquisa internacional 

foram as outras maneiras consideradas mais importantes para eles tecerem parcerias e 

contribuírem para a internacionalização dos seus PPGs. 

As práticas de CAI analisadas acontecem formal ou informalmente, como argumenta 

Georghiou (1998), as quais estão pautadas no esforço individual dos docentes para alavancar 

e desenvolver parcerias iniciadas a partir de contatos interpessoais (Solla Price; Beaver, 1966; 

Crane, 1972; Katz; Martin, 1997; Glanzel; Schubert, 2004; Bozeman; Fay; Slade, 2013; 

Beaver, 2001; Vanz; Stumpf, 2010; Eisend; Schimidt, 2014; Domingues, 2015; Lewis et al., 

2012; Lukkonen et al., 1992; Sonnenwald, 2007; Bozeman; Fay; Slade, 2013; Louback, 2016; 

Georghiou, 1998; Middlehurst; Fielden, 2016; Barabasiet al., 2002; Criswell; Zhu, 2015; 

Childress, 2010; Frame; Carpenter, 1979; Friesen, 2013; Hara et al., 2003; Knobel et al., 

2013; Larner, 2015; Newman, 2001; Nhoria; Eccles, 1994; Proctor, 2015; Silva; Rocha Neto; 

Schetinger, 2018; Sundet, 2015, 2017; Sutton, 2010). Quando há necessidade de recursos 

financeiros, estruturais, materiais e tecnológicos para desenvolvimento da pesquisa, a 

cooperação tende a ser formalizada. Quando não dependem destes elementos, tendem a 

manter-se informais (Lewis, 2010; Lewis et al., 2016; Leydesdorf et al., 2014; Newman, 

2004; Sutton, 2015; Clegg et al., 2016; Willis; Strivens, 2015; Barbosa Neto; Cunha, 2016; 

Leite; Pinho, 2016; Wutchy et al., 2007; Zhao et Al., 2014; Stallivieri, 2002; Oliveira et al., 

2017; Sanches et al., 2016; Leal et al., 2018).   

 

4.2 A REDE DE RELACIONAMENTOS ENTRE PESQUISADORES DOS PPGS DE 

EXCELÊNCIA DAS UNIVERSIDADES ESTADUAIS DO PARANÁ E 

PESQUISADORES NO EXTERIOR 

 

A rede de relacionamentos entre os pesquisadores dos PPGs estudados e pesquisadores 

no exterior podem ser descritas em quatro tipos de relacionamentos: (1) quase-parentes; (2) 

superamigos; (3) colegas de trabalho; e (4) sob demanda. As relações entre os pesquisadores 

não apresentaram laços fracos e amplos.  
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Quadro 2 Relacionamentos entre pesquisadores dos PPGs estudados e pesquisadores no exterior 
 

 LAÇOS MUITO FORTES LAÇOS FORTES 

LAÇOS MUITO 
IMERSOS 

QUASE-PARENTES COLEGAS DE TRABALHO 

AÇOS IMERSOS SUPER-AMIGOS SOB-DEMANDA 
 

Fonte: As autoras com base nos dados da pesquisa e em Granovetter (1973; 1985) e Uzzi (1997). 

 

As relações de laços muito fortes e muito imersos foram denominadas “quase-

parentes”. Neste tipo de relação os contatos são frequentes, tem vínculo emocional, 

reciprocidade, compartilhamento de valores e assuntos diversos (Granovetter, 1973, 1985) e a 

relação apresenta confiança, troca de informação refinada e resolução de problemas em 

conjunto, ou seja, os laços são imersos (Uzzi, 1997). Todos os componentes estão presentes e 

são avaliados como frequentes e intensos. Estas relações são caracterizadas como 

relacionamentos com muita proximidade e grande afeto, descritas por expressões como 

“somos muito próximos”, “somos quase irmãos”, “é quase um casamento”. Algumas vezes, 

existe o envolvimento de outros membros das famílias (de ambos os pesquisadores) na 

relação, e este envolvimento refletiu na realização e resultados das parcerias internacionais. O 

foco das parcerias está em continuar trabalhando e pesquisando junto com este parceiro 

citado. Estas relações acontecem com frequência entre orientadores e professores do corpo 

docente com o qual o pesquisador brasileiro fez doutorado ou pós-doutorado, colegas de 

trabalho de grupos de pesquisa com os quais desenvolveram pesquisas e trabalhos durante 

e/ou após o período de formação e/ou mobilidade acadêmica internacional. Os 

relacionamentos denominados “quase-parentes” envolvem aspectos bastante pessoais, grande 

amizade, relações familiares imbricadas como apadrinhamento, acolhimento de filhos, 

participação em eventos familiares como casamentos, aniversários e funerais, problemas de 

saúde familiares, troca de presentes, viagens turísticas com família além das viagens 

profissionais. Foram expressivos os relatos de saudades e emoções vívidas, com choro e 

embargo da voz ao se referir ao parceiro de pesquisa científica e aos momentos 

experienciados juntos. A descrição dos sentimentos dos professores dos PPGs estudados em 

relação aos seus parceiros de pesquisa no exterior, envolveram depoimentos e momentos de 

intensa expressão de amor fraternal e gratidão por parte deste grupo, de laços muito fortes e 

imersos. 

As relações de laços muito fortes e imersos foram denominadas “superamigos”. 

Estes relacionamentos são baseados em contatos frequentes, vínculo emocional, 
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reciprocidade, compartilhamento de valores e assuntos diversos (Granovetter, 1973, 1985) e a 

relação apresenta confiança, troca de informação refinada e resolução de problemas em 

conjunto, ou seja, os laços são imersos (Uzzi, 1997). Contudo, neste tipo de relacionamento, o 

foco nos resultados da parceria é econômico, ou seja, o foco está nos resultados da parceria, 

publicações e possibilidades de novos trabalhos em conjunto, e não na relação em si. Nem 

sempre estas parcerias continuaram existindo após um projeto terminar e se mostraram menos 

intensas e imersas do que as relações entre os quase-parentes. 

O que diferencia substancialmente os “superamigos” dos “quase-parentes”, é o 

relacionamento com foco mais econômico, com vistas aos resultados como publicações, 

participação em eventos, entre outros. A relação é vista como uma grande amizade, mas a 

amizade em si não é a prioridade. Os quase-parentes, tem um enfoque maior na relação e no 

vínculo emocional, independentemente de estar ou não em CAI. Pode-se dizer que nas 

parcerias entre pesquisadores quase-parentes a relação seria mais importante do que os 

trabalhos de pesquisa, e na relação entre os pesquisadores superamigos a relação e os 

resultados de pesquisa tem pesos equivalentes. Esta talvez seja a maior diferença entre estes 

relacionamentos 

As relações de laços fortes e muito imersos foram denominadas “colegas de 

trabalho”. Os relacionamentos são baseados em contatos frequentes durante a atividade de 

pesquisa, sem vínculo emocional ou um vínculo denominado pelos próprios pesquisadores 

dos PPGs estudados de “amizade profissional”. A relação conta com reciprocidade na divisão 

de tarefas e responsabilidades e nem sempre existe compartilhamento de valores e assuntos 

diversos; os valores e assuntos tendem a ser compartilhados algumas vezes, o que caracteriza 

laços fortes (Granovetter,1973,1985). São relações que apresentam confiança, troca de 

informação refinada e resolução de problemas em conjunto, ou seja, os laços são imersos 

(Uzzi, 1997). O foco dos relacionamentos é o desenvolvimento do trabalho de pesquisa em 

parceria e é puramente econômico, ou seja, focado nos resultados da parceria, principalmente 

publicações e apresentações em eventos científicos. A intensidade dos vínculos é menor, mas 

o compromisso com o trabalho é muito grande. 

As relações de laços fortes e imersos foram denominadas “sob demanda”. São 

focadas no desenvolvimento dos trabalhos de pesquisa, seus resultados e contam com 

contatos frequentes apenas durante o trabalho de pesquisa. Apresentam pouco vínculo 

emocional, boa reciprocidade, pouco ou nenhum compartilhamento de valores pessoais e um 
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compartilhamento de assuntos diversos focado em preferências ou assuntos gerais como 

política, ciência, notícias (Granovetter, 1973, 1985). A relação apresenta confiança, alguma 

troca de informação refinada e geralmente tem resolução de problemas em conjunto, ou seja, 

os laços são imersos (Uzzi, 1997). Contudo, neste tipo de relacionamento, o foco é 

econômico, voltado aos resultados da pesquisa e publicações; os vínculos emocionais são 

superficiais e o compartilhamento de valores e assuntos fora da pesquisa são feitos poucas 

vezes, buscando canalizar os contatos e conversas sobre o trabalho científico.  Estas relações 

tendem a terminar junto ao trabalho de pesquisa e a publicação ou apresentação de seus 

resultados. Não são consideradas relações de laços fracos e amplos, mas dentre todas, são as 

menos fortes e imersas. 

 

5 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

 

O objetivo geral deste trabalho foi descrever as práticas de cooperação acadêmica 

internacional entre pesquisadores dos PPGs de excelência das universidades estaduais do 

Paraná e pesquisadores no exterior, bem como descrever esta rede de relacionamentos. 

É possível afirmar que as redes de relacionamentos entre os pesquisadores dos PPGs 

estudados, viabilizam a CAI. A CAI que acontece a partir destes relacionamentos, promove a 

internacionalização dos PPGs dos quais os pesquisadores fazem parte, e trazem oportunidades 

para colegas de trabalho, discentes e para a instituição de ensino realizar novas experiências 

internacionais e contribuir para a geração do conhecimento e ciência global. A CAI baseada 

nas redes de relacionamentos dos pesquisadores é responsável por grande parte da 

internacionalização dos PPGs, especialmente no que se refere às atividades de pesquisa. 

É importante destacar, que a formação no exterior dos pesquisadores dos PPGs 

estudados foi considerada a experiência internacional mais importante e que possibilitou 

outras experiências internacionais. A formação no exterior oportunizou conhecer e tecer 

relações com pesquisadores no exterior e contribuiu para geração de CAI em sua trajetória. Os 

laços construídos durante a formação acadêmica também foram importantes para trazer 

pesquisadores ao Brasil, para que eles conhecessem melhor o trabalho de pesquisa no país e 

oportunizar novas parcerias. A participação em eventos científicos internacionais e em grupos 

de pesquisa internacional são outras experiências consideradas importantes para a geração da 

CAI, desde que se criem e mantenham laços entre os pesquisadores. 
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As redes de relacionamentos entre os pesquisadores dos PPGs estudados e no exterior 

foram caracterizadas como de laços muito fortes e muito imersos (quase-parentes e 

superamigos) e laços fortes e imersos (colegas de trabalho e sob demanda). Não houve 

relacionamentos caracterizados como fracos ou amplos.  

A CAI está relacionada a necessidade de recursos e se existem questões legais; as 

cooperações acadêmicas informais tendem a não demandar recursos, acordos e convênios, 

enquanto as formais tendem a ter estas necessidades. Os recursos necessários podem ser 

financeiros, estruturais, materiais e tecnológicos para desenvolvimento da pesquisa.  

A relação entre os tipos de laços (fortes, fracos, imersos e amplos) e as práticas de CAI 

(formais e informais) realizadas entre os docentes dos programas de pós-graduação estudados 

e os pesquisadores no exterior apresentou algumas tendências. Quanto mais fortes e imersos 

os laços, maior tendência a preferir e realizar CAI informal. Colegas de trabalho ou 

pesquisadores sob demanda, tendem a praticar CAI formal. Quase-parentes e superamigos, 

tendem a realizar CAI informal. Exceções sobre a formalização acontecem entre parceiros 

quase-parente e superamigos, quando é necessário trâmite de recursos e documentos para 

mobilidade acadêmica.  

A língua é considerada um obstáculo e um desafio para a realização de CAI tanto para 

docentes como para discentes, e gera dificuldades de participação e inserção no contexto 

científico internacional. A capacitação em línguas estrangeiras, em especial o inglês, é uma 

necessidade dos PPGs.  

Sugerem-se novas pesquisa que repliquem este estudo em diferentes contextos e 

amostras, a saber: (1) em outras universidades públicas estaduais ou federais; (2) em IES 

privadas; (3) em PPGs agrupados por áreas de conhecimento; (4) em PPGs com notas 4 e 5 na 

avaliação da CAPES; (5) com pesquisadores no exterior que buscam pesquisadores no Brasil 

para CAI; (6) em PPGs de IES estrangeiras. 
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